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Introdução

O período pós-eleitoral em 
Moçambique tem sido ca-
racterizado por tensão po-

lítica, agitação social e um impasse 
entre os principais actores políti-
cos. Pouco depois das eleições, o 
candidato independente da oposi-
ção, Venâncio Mondlane, reivindi-
cou a vitória com base numa con-
tagem paralela de votos, alegando 
manipulação eleitoral e alimentan-
do uma ampla frustração. Esse des-
contentamento mobilizou princi-
palmente populações urbanas nas 
principais cidades (Maputo, Nam-
pula, Quelimane, Beira e Manica)1, 
assim como em vários distritos e 
províncias2 que foram às ruas para 
exigir o que consideravam como 
“Verdade Eleitoral”.

Os protestos escalaram para vio-
lência antes e depois do anúncio 
preliminar dos resultados pela Co-
missão Nacional de Eleições que 
indicou a vitória de Daniel Chapo. 
O assassinato de dois membros 
da oposição, Elvino Dias e Pau-
lo Guambe, agravou ainda mais a 
crise. Os resultados definitivos fo-
ram proclamados a 23 de Dezem-
bro de 2024, confirmando a vitória 
do candidato do partido no poder, 
com pequenos ajustes no número 
de assentos parlamentares.3

Esses resultados desencadearam 
manifestações violentas que des-
truíram infra-estruturas e aumenta-
ram as expectativas de um diálogo 
politico entre o presidente eleito Da-
niel Chapo, e o candidato presiden-
cial derrotado, Venâncio Mondlane.

Entretanto, a nova administração, 
encorajada pelo reconhecimento 
internacional4, assumiu o cargo e 
iniciou a sua governação, enquanto 
Mondlane retornando do auto-exí-
lio, autoproclamou-se presidente e 
convocou novas manifestações5. A 
sua disposição para o diálogo, po-
rém, veio acompanhada de exigên-
cias que aprofundaram o impasse 
político.

Este artigo analisa por que as ne-
gociações entre esses principais 
actores falharam, considerando pa-
drões históricos, questões de legiti-
midade e assimetrias de poder.

Contexto Histórico e 
Político das Eleições em 
Moçambique

A história eleitoral de Moçambique 
sempre foi marcada por resultados 
contestados e disputas que, não raras 
vezes, resultaram em negociações.  
Esse padrão de comportamento, 
demonstrou que, embora a 
FRELIMO historicamente tenha 
apresentado as suas vitórias como 
incontestáveis, as negociações 
frequentemente se tornaram a solução 
de facto para as crises pós-eleitorais.

As eleições de 2024 seguiram esse 
padrão de resultados contestados 
e crise política. No entanto, 
desta vez, um novo factor surgiu 

— a ascensão do PODEMOS 
como força política. Formado 
por ex-membros do FRELIMO 
insatisfeitos com a direcção interna 
do partido, o PODEMOS buscou 
desafiar o domínio do partido no 
poder. O PODEMOS alinhou-
se a Venâncio Mondlane6, Uma 
proeminente figura da oposição 
que se desvinculou da RENAMO 
para concorrer como candidato 
presidencial independente.7

A aliança entre o PODEMOS e 
Venâncio Mondlane foi motivada 
por uma insatisfação generalizada 
com a governação do FRELIMO 
e pela necessidade de capitalizar 
a crescente desilusão entre a 
juventude e os eleitores urbanos 
em Moçambique. Mondlane, já 
conhecido pela sua capacidade 
de mobilizar a opinião pública, 
utilizou as redes sociais e o seu 
envolvimento com grupos de 
base para atrair esses eleitores 
frustrados. O PODEMOS, por sua 
vez, ofereceu o suporte estrutural e 
a sua plataforma político partidária 
à campanha de Mondlane.

Após a proclamação dos 
resultados, a aliança entre 
o PODEMOS e Mondlane 
desfez-se, revelando diferenças 
estratégicas nas suas abordagens 
de contestação do resultado das 
eleições. O PODEMOS optou por 
continuar a sua luta política por 
meio dos canais institucionais, 
tomando posse dos seus assentos 
na Assembleia da República8, 
enquanto Mondlane, manteve a 
sua posição sobre a ilegitimidade 
dos resultados eleitorais. 
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Apesar de perder o apoio formal do 
PODEMOS, Mondlane continuou 
a sua luta de forma independente 
e, embora tenha suspendido 
os protestos violentos por três 
meses, ele introduziu uma série 
de medidas de desobediência 
civil, direccionadas ao boicote 
das portagens em todo o país , 
aos preços de bens essenciais e a 
activos vinculados a membros da 
elite governante.9 Essas acções, 
com diferentes níveis de adesão, 
continuam a representar um desafio 
significativo para a governança do 
recém-eleito presidente.

Legitimidade e Impasse 
Político na Crise                     
Pós-Eleitoral em 
Moçambique

A legitimidade desempenha um 
papel central na crise pós-eleitoral 
de Moçambique, influenciando 
tanto as percepções sobre a 
liderança quanto as dinâmicas 
do diálogo político. Com base 
no referencial teórico de Max 
Weber10, duas formas principais 
de legitimidade ficam evidentes: 
a legitimidade legal-racional e a 
legitimidade popular. Essas fontes 
contrastantes de autoridade ajudam 
a explicar as dinâmicas assimétricas 
de poder entre os principais actores 
políticos, o presidente eleito Daniel 
Chapo e o candidato derrotado 
Venâncio Mondlane.

A legitimidade do presidente 
eleito Daniel Chapo decorre 
principalmente da autoridade 
legal-racional, uma vez que foi 
proclamado Presidente eleito 
pelo Conselho Constitucional 
com 65,17%11 dos votos válidos. 
Esse reconhecimento institucional 
fundamenta sua reivindicação 
de liderança dentro do quadro 
eleitoral de Moçambique. No 
entanto, as amplas alegações de 
irregularidades e manipulação 
eleitoral que enfraqueceram a 

confiança pública no processo 
institucional, tem lançado dúvidas 
sobre a solidez de seu mandato.

Em contraste, Venâncio Mondlane 
baseia a sua legitimidade 
principalmente no apoio popular, 
especialmente entre os jovens e 
eleitores urbanos que o vêem como 
uma alternativa credível ao status 
quo dominado pelo FRELIMO. 
A sua candidatura independente, 
ampliada por uma campanha eficaz 
nas redes sociais, evidenciou sua 
sintonia com as frustrações de um 
grupo demográfico em crescimento 
que busca mudanças do cenário 
politico nacional.

Essas formas divergentes de 
legitimidade, não apenas apro-
fundam a desconfiança como 
também dificultam os esforços 
para construir consensos para 
além de representarem desafios 
significativos à inclusão, senão 
vejamos:

Partes em conflito, com 
diferentes tipos ou bases de 
legitimidade, frequentemente 
priorizam agendas distintas. 
Governos com legitimidade 
legal tendem a concentrar-se 
na manutenção da soberania e 
na aplicação restritiva da lei, 
enquanto grupos de oposição 
com legitimidade popular 
geralmente focam em questões 
relacionadas à justiça, igualdade 
e outras reivindicações de 
natureza popular 12 até mesmo 
para responder às demandas da 
sua base de apoio. 

Daniel Chapo, por exemplo, desde 
que assumiu o cargo a 15 de Janeiro 
de 2025, tem mantido uma postura 
estritamente legalista, enfatizando 
a necessidade de respeito às leis 
e as instituições democráticas 
moçambicanas como uma condição 
inegociável. Ele tem, em grande 
parte, ignorado os apoiantes de 

Venâncio Mondlane e minimizado 
as suas acções a todos os níveis. 
Numa entrevista concedida à 
CNN13, Chapo declarou que 
governaria para os milhares de 
moçambicanos que vivem em 
áreas rurais em clara oposição 
às pessoas que contestam a sua 
vitória e governação concentradas 
nos principais centros urbanos com 
destaque para a capital Maputo.

Mondlane, por outro lado, apesar 
de dar constantes indicações sobre 
a sua disposição para o diálogo 
ou negociação, tem exigido que 
um maior número de jovens (sua 
principal base de apoio) seja 
beneficiado pela governação. 
Além disso, tem insistido que o 
governo compense as centenas 
de manifestantes que sofreram 
violência policial ou as famílias 
daqueles cujos filhos perderam 
a vida no contexto da crise pós-
eleitoral.

Apesar de divergirem dos números 
oficiais,14 dados da Plataforma 
DECIDE15 indicam que, desde o 
início das manifestações até 15 de 
Janeiro de 2024, foram registadas 
cerca de 4.200 detenções, 600 
pessoas feridas por disparos e mais 
de 300 mortes. 

Por que as Negociações 
Permanecem Improváveis na Crise 
Pós-Eleitoral de Moçambique

• Interesses divergentes

A oposição liderada por Venâncio 
Mondlane, aparentemente pres-
siona por um governo de unidade 
nacional, enquanto o governo da 
FRELIMO insiste na governação 
unilateral. Chapo, respaldado pelo 
reconhecimento internacional, 
vê poucos incentivos para dividir 
o poder, enquanto Mondlane 
exige concessões que desafiam 
o domínio do partido no poder 
criando posições irreconciliáveis.
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• Ausência de Compromisso

A relutância histórica do partido 
FRELIMO em negociar disputas 
pós-eleitorais continua evidente. 
A administração de Chapo tem 
enfatizado consistentemente a 
importância dos marcos legais e 
do respeito às instituições como 
condições inegociáveis, rejeitando 
os apelos de Mondlane para 
o diálogo devido às suas pré-
condições dificultando o alcance 
de qualquer compromisso.

• Fragilidades estruturais

A crise pós-eleitoral também 
expõe fragilidades estruturais, 
como a falta de independência 
e credibilidade das instituições 
responsáveis pela organização 
e fiscalização do processo 
eleitoral. Alegações persistentes 
de irregularidades e desconfiança 
no sistema eleitoral minaram a 
credibilidade do Estado em gerir 
disputas de forma imparcial. A 
oposição vê o sistema judicial como 
instrumento do poder estabelecido, 
enquanto o governo argumenta 
que a sua legitimidade decorre 
da validação formal das eleições. 
Essas percepções consolidam o 
impasse e reduzem as chances de 
uma solução negociada.

Conclusão

A crise pós-eleitoral em 
Moçambique reflecte a disputa entre 
Daniel Chapo e Venâncio Mondlane, 
marcada por divisões políticas e 
reivindicações concor-rentes de 
legitimidade. Enquanto Chapo se 
apoia na validação institucional 
e na governação unilateral da 
FRELIMO, Mondlane baseia a 
sua contestação na mobilização 
popular e na rejeição dos resultados 
eleitorais. A fragmentação da 
oposição e a desconfiança nas 
instituições ampliam o impasse, 
dificultando qualquer avanço rumo 
ao diálogo político.

Para superar o impasse, a construção 
da confiança pode passar pelo 
envolvimento da sociedade civil e 
pela implementação de pequenas 
reformas que promovam a inclusão. 
No campo da oposição, Venâncio 
Mondlane e seus aliados podem 
contribuir para um diálogo mais 
construtivo ao adoptar uma 
abordagem menos confrontacional 
e apresentar demandas claras e 
viáveis criando bases com potencial 
para simultaneamente responder 
a reivindicações ime-diatas e 
mudanças estruturais. A criação de 
um consenso entre as partes pode 
favorecer a governação e o exercício 
da cidadania sem comprometer a 
estabilidade do estado.  
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